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O relatório do Banco Mundial 
(Bird) que detecta piora na'situação 
brasileira, com déficit público ele-
vado e descontrole nas contas pú-
blicas, está absolutamente correto. 
Mas a realidade observada é a do 
ano passado e não a de 1996. A 
afirmação é do diretor do Banco 
Central (BC), Gustavo Franco, pa-
ra quem a situação brasileira era de 
fato preocupante, com um aumento 
da dívida pública interna pouco su-
perior a R$ 60 bilhões. 

"O relatório é grande, complexo 
e trata de vários aspectos da econo-
mia brasileira", disse Franco. 
"Qualquer relatório sobre 1995 vai 
alertir 8br -e-  a importânCia de re-
solver a questão fiscal, assim como 
perceber que houve um sucesso ex-
traordinário, com queda da infla-
ção, sem recessão". Para Gustavo 
Franco, o que produz dívida públi-
ca é déficit público. 

"Sabemos perfeitamente que 
não é possível o governo ter um  

déficit público desse tamanho e nin-
guém precisa nos dizer isso". Em 
1995, o déficit público foi equiva-
lente a 7% do Produto Interno 
Bruto. Para este ano, as projeções 
do governo apontam pára um défi-
cit de 4,5% do PIB. "E uma redu-
ção bastante substancial", disse .  
Franco, afirmando que esta é a mé-
dia européia: 

"Mas para nós, isto não basta. 
Para 1997 e 1998, pretendemos che-
gar a um déficit de 1,5% do PIB. O 
ajuste fiscal nunca deixou de ser 
prioridade nossa e nunca deixará, 
porque austeridade e orçamento 
equilibrado não são fenômenos 
temporários. É para o resto da vi- 

disse_Franco. "E o ajuste fiscal 
não depende apenas de reformas 
constitucionais. Depende também 
da caneta de cada unidade gastado-
ra que pode ser utilizada mais ou 
menos conforme orientação do go-
verno". 

Como o governo reprimiu o rea-
juste salarial dos funcionários pú-
blicos e implantou um programa de  

rolagem da dívida vinculada à aus-
teridade fiscal, o déficit deste ano 
será menor. "A taxa de juro poderá 
prosseguir agora na trajetória de 
lenta queda se a situação fiscal con-
tinuar a melhorar"; disse o diretor 
do BC. E nem mesma a balança  
comercial, que poderá fechar com 
déficit, preocupa Gustavo Franco. 
"Ainda não sei se a bakinça comer-
cial vai ser positiva. Mas sendo le-
vemente positiva ou negativa, pou-
co importa". 

O diretor do BC fez questão de 
lembrar que o nível de desemprego 
no Brasil desde a implantação do 
real variou muito pouco. "O que 
houve foi uma mudança no perfil 
do emprego, com modificações se- , r  
toriais e regionais", disse Franco. 
"Mas no processo a sensação é de 
que está havendo um aumento do 
desemprego". Quanto ao Proer, 
programa de estímulo à reestrutu-
ração do sistema financeiro, Fran-
co explicou que só está sendo con-
cedido a bancos que já estão deven-
do ao governo. 


